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			ALEJO VIDAL-QUADRAS VEIGA

			Vida e Obra

			 

			 

			Baseado no livro “Portraitiste des Célébrités”

			 

			 

			PREFÁCIO

			 

				Este livro é um poema de amor à glória de um mágico da arte e de um príncipe do coração. A cada dia agradeço aos céus por ter me dado a alegria e a honra de conhecer Alejo Vidal-Quadras. E benditas sejam sua esposa e sua sobrinha Monica por reunir estas páginas para a nossa felicidade, proporcionando o conhecimento de sua obra e perpetuando a lembrança desse homem que foi, sem dúvida, um dos grandes pintores de nossa época. 

			 

				Não sou crítico de arte, nem um conservador de museu, nem proprietário de galeria de arte. Porém, o sangue do meu tio-avô Ambroise Vollard que corre em minhas veias sempre me disse o que eu já sabia instintivamente: pela sua sensibilidade e diversidade dos seus temas, pela graça de sua expressividade e pela distinção de suas formas e cores, a obra pictórica de AVQ ocupa um lugar de excelência na pintura do nosso século.
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				Primeiro, pelos seus retratos, que parecem ser refúgio dos grandes mestres dos séculos XVII e XVIII – por algum milagre da reencarnação –, tamanha é a mestria de seu desenho e a técnica refinada de sua paleta. Dos salões do Palácio Real da Zarzuela em Madri às mais prestigiosas coleções da Europa e dos Estados Unidos, esses retratos, em carvão, pastel ou óleo, hoje fazem parte das joias da pintura clássica.

			 

				Segundo, pelos seus outros temas. Sempre me insurgi contra os que veem Alejo somente como um retratista de excelência, quando a riqueza da sua arte tende à pintura universal. Seu gênio em captar a expressão e a beleza selvagem de um cachorro ou de um pássaro faz dele um dos pintores animalistas mais comoventes que a arte nos presenteou depois dos mestres ingleses do século XVII ou de seus predecessores holandeses.

			 

				E o que falar das paisagens? Cada vez que volto de Toledo, meus olhos ainda queimam pelos vermelhos carmins das pedras e das terras dos quadros de Alejo. Infelizmente, sua morte prematura nos levou a alegria da expressão de seus pincéis: ele havia me prometido vir pintar a luz divina que banha os vinhedos e os pinheiros da península de Saint-Tropez, onde finquei raízes há trinta e cinco anos a fim de escrever meus livros.
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				O que dizer, finalmente, dessas naturezas-mortas admiráveis que ele executava assobiando na solidão do seu atelier? Dos seus buquês radiantes, dignos de um Renoir? Das suas cestas de cerejas ou cebolas, dos seus pedaços de pão, cujas cascas e migalhas generosas envolviam o olfato como que saindo do forno de uma padaria? E todos aqueles objetos que jorravam sem cessar das cores da sua paleta, como uma coleção inesgotável de tesouros?

			 

				Sim, que pintor notavelmente completo, excelente em toda a gama da arte, foi esse espanhol de alta linhagem cuja obra múltipla fascina pela sua maneira de interpretar os olhos de uma mulher ou a boca de uma criança. Mas é também, sobretudo, ao homem que eu gostaria de expressar minha afeição nestas poucas linhas. Alejo sabia abandonar seus pincéis e se interessar apaixonadamente pelos problemas e sofrimentos do mundo. 

			 

				Tive a felicidade de levá-lo para conhecer a Índia, país ao qual consagro muito do meu amor, da minha força, dos meus recursos. Uma viagem que me deixa uma lembrança intensa de um ser capaz de abraçar um ideal de compaixão e de fraternidade. Não esquecerei jamais sua silhueta alta e nobre entre os turbantes multicoloridos dos camponeses do Rajastão, que se aglomeravam à sua volta para ter seus rostos sombrios desenhados por esse mago vindo do Ocidente.

			 

				Alejo era um cavalheiro. Sua morte nos deixou todos um pouco órfãos.

			 

			 

			Dominique Lapierre

			 

			*Dominique Lapierre, escritor francês: http://en.wikipedia.org/wiki/Dominique_Lapierre

			 

			 

			 AS GRANDES BELEZAS

			 

				Quais são as mais belas mulheres do mundo? Essa é uma pergunta que está sempre presente nas conversas. Qual o segredo da beleza? De onde vem essa diferença sutil entre uma mulher simplesmente graciosa e outra de uma beleza absoluta? Enfim, a questão final é: o que é a beleza?

			 

				Como retratista, confrontei essas interrogações. Sei que restituir a beleza em um retrato, do ponto de vista plástico, é uma das tarefas mais difíceis que existem. Quando vamos projetá-la sobre o papel ou sobre a tela, a grande beleza é o resultado de uma variedade de elementos imperceptíveis, misteriosamente encaixados. Se mudamos uma ínfima parcela desses componentes mágicos que fazem a harmonia do todo, o equilíbrio se rompe e  o resultado é ruim. O encanto natural da pessoa – o charme – não terá sido capturado no retrato.
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				Tomemos, por exemplo, a rara beleza de Greta Garbo e a comparemos com os padrões clássicos. Nenhuma medida em comum. Nada que lembre a beleza clássica, estática e impessoal, em comparação com o caráter único da atriz sueca. Greta é de uma beleza original que nada tem a ver com a frieza e perfeição de uma estátua. À aparência puramente física se acrescenta uma personalidade interior intangível. Evidentemente, é aí que reside a maior dificuldade de qualquer transposição para a tela. Um retrato sem “alma” seria um fracasso, principalmente em se tratando de uma perfeição plástica. É nesse espírito que trabalho os retratos de mulheres, e essas preocupações contribuíram, acredito, ao sucesso que obtive no meu intento. Tive várias “grandes belezas” como modelos. Enquanto admiradores contribuíram para a minha reputação, outros pretendiam que as adulava.

			 

				O fato é que amo a beleza e, naturalmente, tendo a representá-la em toda a sua plenitude; porém, em meus retratos dou a mesma importância aos traços de personalidade. Jamais irei pelo caminho mais fácil da lisonja, que elimina o caráter e resulta em uma beleza totalmente impessoal.

			 

			Alejo Vidal-Quadras

			 

			 

			NOTA PRÉVIA

			 

			Nas páginas seguintes, você conhecerá um pouco da história de Alejo Vidal-Quadras: a origem da sua família, sua cidade natal, a rigorosa educação na infância, sua iniciação na arte, enfim, todas as circunstâncias que contribuíram para que AVQ se tornasse um grande artista de seu tempo. 

			 

			O conteúdo destas páginas é fruto da lembrança preciosa de Javier, seu irmão mais velho, de seu primo Javier Villavecchia, de sua grande amiga Emma Reyes e de Monica, sua sobrinha.

			 

			 

			 

			UM TESTEMUNHO EXCEPCIONAL

			 

				“Nunca o vi de mau humor, nem tratar ninguém com desprezo, nunca! Não conheci defeitos nele e suas qualidades eram harmoniosas, nada na sua maneira de ser era extravagante, ele era realmente uma pessoa equilibrada. Esta beleza – física e moral – nunca lhe faltou, e o fato de estar em contato com as famílias reais, o ‘who’s who’ internacional, não mudou em nada sua maneira de ser, sua simplicidade; um homem autêntico que ao longo de toda a vida buscou desenvolver seu talento sem jamais fazer mal a ninguém. Não é à toa que aludiam a ele como ‘um cavalheiro’.

			 

			- Emma Reyes, artista colombiana, amiga de sempre de Alejo Vidal-Quadras.

			 

			 

			Uma infância rica, uma educação rígida

			 

				Alejo nasce em 12 de abril de 1919, mas só é registrado em 29 de maio. Nascido na alta burguesia de Barcelona, a riqueza de sua família remonta a seus antepassados que fizeram fortuna na Venezuela, antes da independência, entre 1820 e 1830, e depois em Cuba. O Banco Vidal-Quadras é um dos primeiros bancos familiares espanhóis e esteve em atividade até 1915.

			 

				Alejo Vidal-Quadras vive em Sarriá, na mansão de seus avós Alejo e Elvira Vidal-Quadras, uma grande propriedade com parque, quadra de tênis, estábulos e lagos.

			 

				Alejo e Javier, seu irmão onze meses mais velho, são educados desde pequenos, por uma jovem austríaca, “fraulein” Louise Kaiser, contratada para substituir a ama de leite. 
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				Em 1923, seus pais partem em viagem com os filhos e a jovem, chamada pelas crianças de frolin. A família passa alguns tempos em Gossensass (Colle Isarco), no Tirol, que na época ainda pertence à Itália, depois em Posillipo, na costa italiana ao norte de Nápoles, e finalmente na Côte d’Azur, na França, onde os pais decidem morar. Assim, Alejo aprende desde cedo a se adaptar a todas as situações, o que o leva à sempre se sentir à vontade em todos os lugares.

			 

				Nas notas autobiográficas que deixa, Alejo Vidal-Quadras evoca os ‘viajantes incansáveis’ que foram seus antepassados, assim como sua família, onde se fala no mínimo três idiomas (seus tios e pai estudam no colégio jesuíta Stella Matutina, em Feldkirch, na Áustria). 

			 

				Em 1924, a família muda-se para Cannes, onde Alejo aprende rapidamente o francês. Assim que começou a frequentar a escola, a jovem austríaca é dispensada, mas a educação continua sem trégua. Pela manhã vai à escola, à tarde, recebe aulas particulares para aperfeiçoar os estudos.

			 

				Em 1929-30, Alejo e seu irmão vão estudar no internato Saint-Stanislas em Cannes. Nessa época, seus pais se divorciaram, e sua mãe, Pilar, resolve retornar a Barcelona com os dois filhos. Mais tarde, Alejo escreve em sua biografia que o divórcio marca “o fim de uma época de felicidade pacífica”.

			 

				Em Barcelona, Pilar matricula Alejo e Javier no Colégio Bonanova, dos irmãos Salesianos. A adaptação é um pouco árdua, já que os dois meninos falam melhor francês que espanhol. Mas eles adquirem um bom nível rapidamente e os anos nesse colégio transcorrem muito bem. Alejo tem notas brilhantes, é o primeiro da turma e passa no bachillerato (vestibular) com a menção suma cum laude. 

			 

				Alejo se adapta rapidamente à sua nova vida em Barcelona, o que o leva a dizer anos mais tarde: “A Barcelona da minha infância parecia uma cidade feliz, cheia de otimismo e aberta ao progresso”.

			 

			 

			 

			O talento artístico se pronuncia

			 

				No Colégio Bonanova, Alejo passa a ser notado por seus talentos artísticos. Durante as aulas, não resiste à tentação de fazer caricaturas de seus professores. Estes fazem vistas grossas só até o aluno terminar o desenho, para depois requisitá-lo. De cabeça baixa, Alejo o entrega. O professor então, a título de dar exemplo de disciplina, questiona Alejo a respeito do assunto da aula. O jovem repete a lição inteira, demonstrando  sua capacidade de prestar atenção na matéria lecionada enquanto se concentra em seu desenho. Os professores não só guardam as ilustrações como discutem entre eles a pertinência de suas caricaturas.
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			A formação do artista

				

			Sob os conselhos de sua mãe, ela mesma uma pintora amadora, Alejo e Javier se inscrevem no atelier de pintura do seu tio José Maria Vidal-Quadras, retratista das grandes famílias catalãs e de grande reputação e notoriedade em Barcelona.

			 

				Alejo frequenta assiduamente as aulas e logo se destaca do grupo, que é composto também de artistas que já expõem. Seu progresso espetacular denota a marca de um verdadeiro pintor.

			 

				“Desde a infância estive imerso num ambiente artístico. Ouvia falar do violoncelista Pablo Casals, do pintor [Josep] Maria Sert (marido da famosa pianista polonesa Misia [Marie Sophie Olga Zénaïde Godebska]), do arquiteto [Antonio] Gaudí, e pude admirar os retratos do húngaro Philippe de Lazlo e do norte-americano [John Singer] Sargent, artistas da moda nas rodas aristocráticas da Europa e dos Estados Unidos. Na prosperidade dos anos 20, os artistas catalães encontravam mecenas com facilidade: poetas, músicos, escultores, pintores e arquitetos eram financiados por uma burguesia rica e excêntrica. A família Güell representava bem essa classe: o patriarca da família, Eusébio Güell, era o mecenas de Gaudí e seu melhor cliente. E posso dizer que também foi meu mecenas no início de minha carreira. Além disso, os Güell, parentes distantes, eram também amigos próximos”, lembra Alejo.

			 

			 

			As primeiras encomendas

			 

				“Meu primeiro período experimental como pintor foi no atelier do meu tio José Maria Vidal-Quadras, onde pintei e desenhei modelos vivos desde a idade de 12 anos. Ele me ensinou a usar materiais, como o carvão e os pastéis secos. Nessa época, um contraparente de meu pai, Felipe Bertrán Güell, me encomendou uma série de retratos em lápis e em nanquim para ilustrar os personagens um livro de história contemporânea. Terminado o livro, ele me enviou um exemplar com a seguinte anotação: ‘esta é a chave do seu futuro’. Nunca me esqueci do seu apoio e dessas palavras de reconhecimento”.

			 

				Mas as dificuldades financeiras não tardaram a surgir. Nos anos 1934-35, os altos custos de manutenção da mansão obrigaram os avós a vender a propriedade e a se instalar em um apartamento em Barcelona.
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				Em 1936, estoura a Guerra Civil Espanhola. Alejo se alista nas Forças Aéreas na base aeronáutica de Mallorca, onde suas horas vagas são preenchidas por desenhos e caricaturas. Recebe algumas encomendas de retratos por parte de amigos, e, com apenas 18 anos, tem afirmada a sua reputação de retratista. Dois anos mais tarde seu pai morre em um acidente de carro, próximo a Lerma, na província de Burgos, aos 48 anos.

			 

				Em 1939, terminada a guerra civil, Alejo volta às suas atividades artísticas. Fernando Rivière, marido de sua tia Téa, um industrial bem-sucedido que começa a constituir a sua coleção de pinturas, é um dos primeiros da família a levar Alejo a sério e lhe encomenda dois retratos em carvão: o seu e o de sua mulher. Fernando também encomenda dois tipos de águas-fortes coloridos em tons de pastel, inspirados dos quadros de Veronese, para decorar um biombo e as portas de um armário. Outras encomendas passam a acontecer e Alejo se autodefine como retratista.

			 

				Enquanto isso, começa a Segunda Guerra Mundial.

			 

				Novamente, a família Güell faz encomendas a Alejo. “Minhas primeiras encomendas sérias para retratos vêm da família, de Juan Antônio Güell – marquês de Comillas – e de seus dois irmãos, o visconde [Eusébio] e o barão [Santiago] Güell. O marquês pediu para que eu frequentasse durante alguns meses como aluno o atelier de Philippe de Lazlo, o retratista da família real espanhola e das celebridades da época. Infelizmente, o mestre faleceu e esse maravilhoso projeto nunca veio à luz. Mesmo assim, desenhei os retratos dos filhos, sobrinhos e amigos íntimos dos Güell, como também de parentes mais próximos, o que me permitiu organizar minha primeira exposição, com vinte e dois anos, em 1941 numa galeria de Barcelona”. (Galeria Zinco) 

			 

			 

			América do Sul: 1942

			 

				A vida se torna cada vez mais difícil. Sua mãe, herdeira de investimentos em mineração no Chile, tem dificuldades em repatria-los: a moeda espanhola está extremamente desvalorizada. A solução era ir ao Chile. Em 1942, Pilar e seus filhos embarcam no ‘Monte Albertia’, de propriedade dos Aznar, amigos e armadores de Bilbao e Barcelona. Após quarenta e cinco dias de travessia, chegaram à Argentina, cujas costas estavam ameaçadas pelos submarinos alemães.

			 

				Em Buenos Aires, reencontraram o espírito da Europa de antes da guerra. Pareceu-lhes um lugar de libertação. Instalaram-se em um hotel e, durante uns meses, levaram uma vida alegre e sem preocupações. 

			 

				Em seguida, partiram para o Chile a fim de recuperar os rendimentos de seu capital. Ficaram seduzidos pela cidade, que na época tinha oitocentos mil habitantes. A burguesia chilena era culta, cosmopolita e acolhedora. Lá reencontraram alguns amigos que conheceram na França e, logo, Alejo se tornou conhecido e começou a receber encomendas de retratos. A certa altura, ele passa a ganhar a vida com a pintura, além de realizar exposições com frequência.
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				De volta à Argentina, em 1944 o jovem pintor é cada vez mais conhecido e passa a receber muitas encomendas de retratos. Alejo descreve essa época de sua vida como um momento feliz e prazeroso: “Eu assistia às aulas na Academia Vincent Puig, pintor catalão, e frequentava artistas jovens que se tornaram famosos mais tarde, como Miguel Ocampo, Sara Grillo, José Antonio Fernandez-Muro, Grau Salcedo, o equatoriano Eduardo Solá Franco, conhecia também um grupo brilhante de chilenos, entre os quais o irmão de Matta (mais velho que ele e já famoso) e Felicia Montealegre, que se casou mais tarde com o maestro e compositor Leonard Bernstein”.

			 

				Mas Alejo sente a necessidade de desenvolver mais a sua técnica, aprimorar a sua formação. “Depois de algum tempo, para mim e para meus amigos, a vida em Buenos Aires nos pareceu limitada. Era muito agradável como ambiente, mas certamente não tão estimulante. Começamos a sonhar com Nova Iorque e Paris, metrópoles onde nasciam continuadamente as novidades e as coisas aconteciam, nas artes e na vida”.

			 

			 

			Todo artista deve ir a Paris

			 

				Alejo decide por Paris. É uma decisão corajosa, já que a Europa acaba de sair da II Guerra. Consciente de que eram tempos difíceis, com poucos recursos, Alejo resolve correr o risco. “Todo artista deve ir à Paris. É a capital da arte há várias gerações”, disse ele. Seu irmão Javier e sua mãe Pilar permaneceram em Buenos Aires, de onde se mudam em 1948 para morar definitivamente no Brasil. 

			 

				Em setembro de 1947, Alejo espera no cais o embarque no navio em direção à Paris, quando se encontra com um amigo escultor que lhe apresenta uma artista colombiana. A jovem se chama Emma Reyes e vai estudar na França. Ali se inicia uma grande amizade, que resiste à distância e ao tempo. Alejo se sente entusiasmado, pois, além de ser uma companhia durante a viagem, pode trocar suas impressões artísticas, falar de suas experiências, enfim, conversar sobre o que mais gostam: as artes.

			 

				Apoiado na balaustrada do convés, Alejo observa o movimento das gruas que carregam o navio, até que avista um cavalete sendo alçado e transportado para dentro do porão. Com humor, ele comenta com Emma: “Que ideia de levar um cavalete para a França! Como se lá não houvesse nenhum!!”.

			 

				A certa altura da viagem, o navio faz escala em Dakar. Ambos desembarcam para fazer alguns desenhos naquele país exótico. Emocionados com o burburinho do mercado e o brilho das cores, Alejo e Emma passam o dia trabalhando e somente retornam ao navio minutos antes de zarpar.

			 

				Na chegada à França, Alejo se diverte ao descobrir que o cavalete é de Emma. Foi um presente de despedida de seus amigos. Tempos depois, ele acaba herdando o cavalete, onde trabalha o resto de sua vida. “Fico realmente muito feliz que meu amigo Alejo tenha feito sua carreira com ele”, disse mais tarde Emma.

			 

				Em Paris, Alejo é recebido em casa de amigos. Como seu quarto é muito pequeno para ele receber seus modelos, Emma consegue um atelier emprestado para que ambos possam trabalhar. “Trabalhávamos sem parar!”, Emma se recorda.

			 

				Alguns meses mais tarde, Miguel Ocampo, que Alejo conhecera no Chile, começou a frequentar o atelier, e logo depois apareceria um quarto artista: Eduardo Solá Franco. A atmosfera do atelier tornara-se bastante acolhedora, e esse ambiente artístico fazia muito bem a Alejo.

			 

				“Ao desembarcar em Le Havre, em 1947, prometi a mim que aos 30 anos eu teria que estar pronto e maduro em meu trabalho. Restavam-me, então, dois anos. O desafio era real e difícil. Tinha ainda muito que aprender, conhecia muito pouco a Europa, seus museus e suas cidades históricas. Visitar livremente os museus era algo de extraordinário para mim, já que desde os seis anos eu tinha conhecido apenas a instabilidade e a guerra. Que alegria era poder percorrer milhares de quilômetros e finalmente chegar a um centro de arte italiano. Descobria, sem planos preestabelecidos, toda a riqueza artística da Europa e dela me impregnava. Certos retratos feitos em 1947 têm inclusive alguma influência do Século XV italiano. Lá descobri uma verdadeira paixão. Compreendi, naquele momento, que existia uma grande variedade de registros e que eu tinha uma boa capacidade de imitação. Sem dúvida, devo ter herdado isso de minha mãe, que por toda a sua vida reproduziu com muito talento alguns dos maiores pintores”.

			 

				Pouco a pouco, Alejo se torna conhecido como retratista. A partir de 1948, Alejo vai regularmente a Barcelona rever seus amigos e, sobretudo, outros artistas, como Clavé e Tàpies.

			 

				“Eu tentava todo tipo de técnica, me deleitando em desenhar Paris, em fazer croquis de Veneza, captar os burgos espanhóis mais pitorescos... eu estava dividido entre as tendências mais contemporâneas, mas ao mesmo tempo, fiel à minha admiração pelos grandes mestres do passado.”

			 

			Da primeira exposição em Paris ao salto para a fama

			 

				“Minha primeira exposição em Paris é em 1949, na Galerie André Weil, e reflete a variedade da minha pintura. Essa diversidade de expressão é, em geral, muito bem aceita pelos críticos”.

			 

				Um crítico de arte escreve: “Aqui temos um artista que não se deixa aprisionar numa única fórmula. Tendendo ao expressionismo pela violência com que trata a forma, às vezes primitivo no grafismo de alguns motivos, como a estradinha de ferro, ou por vezes de influência italiana nos seus retratos”. 

			E esse outro: “Uma base clássica e um talento independente, assim nos parece ser a característica desse artista que tende a dar um caráter absolutamente plástico às suas obras”.

			 

				Em 1950, Alejo já pode dizer que ganhou sua aposta: está em Paris, tem 30 anos e seu nome já circula no meio artístico. Alejo relembra, mais tarde, esse momento de celebridade: “No meu atelier em Montmartre passaram membros de famílias reais: o rei Umberto da Itália e suas filhas, a condessa de Paris, a duquesa de Windsor, a princesa Grace e o príncipe Rainier de Mônaco; passaram artistas conhecidos, como Merle Oberon, Anouk Aimée, Audrey Hepburn, David Niven; o marques de Cuevas e seu séquito, o maravilhoso Eduardo di Filippo e Frederico Fellini. Em minha casa também vieram personalidades internacionais: americanas, como as senhoras Crocker e Baker; francesas, como a viscondessa de Ribes, Louise de Vilmorin e Edmond Charles-Roux; italianas, como os Rossi, Cicogna e Agnelli; e também Guiness, Onassis e Niarchos. O grande colecionador Nathan Cumming, de Chicago, me pediu para pintar toda a sua família: dezoito retratos no total”.

			 

				Em 1956, Alejo se casa com Tilda Thamar, uma jovem estrela do cinema argentino, chamada de bomba loura argentina. Se apaixonaram em Buenos Aires e ela deixou seu marido para seguir Alejo em Paris. Não tiveram filhos e se divorciaram uns quinze anos depois.

			 

				Alejo pinta cenários, cartazes de teatro e de cinema – em que Tilda atua – e desenha figurinos para espetáculos. Inúmeros de seus quadros retratam paisagens urbanas do pós-guerra, de ruas típicas de Paris, Barcelona, Madrid e Munique, entre outras cidades.

			 

				Em 1955, sua reputação de retratista explode graças à encomenda que a condessa de Paris fez para a ocasião do aniversário de 25 anos de seu casamento com o conde: um retrato de cada um de seus onze filhos. Marie-Charlotte Pedrazzini, jornalista da revista Paris-Match e de quem ele fez o retrato um ano antes, escreve o artigo de Alejo, intitulado ‘O Complô do Coeur-Volant’, nome da residência na localidade de Louvenciennes. Essa publicação é a mola mestra que impulsiona a carreira internacional de AVQ.

			 

				As encomendas não pararam, a lista é longa: da corte imperial do Irã, das famílias reais da Espanha, Itália, Grécia, Áustria, Jordânia e Iugoslávia; como também das famílias principescas de Luxemburgo e de Mônaco... em algumas delas chegando a retratar três gerações, e até quatro!

			Impondo um novo estilo, mais simplificado, limpo, intimista, ele consegue captar o que era único em seus modelos: a alma e os traços da personalidade.

			 

			 

			Carreira Internacional

			 

				Galerias prestigiosas como as Wally Findlay Galleries de Nova Iorque, Paris e Palm Beach, como Frank Partridge em Londres, reconhecem seu talento e o convidam a cada ano a expor: junho em Londres, outubro em Paris, novembro em Nova Iorque e janeiro em Palm Beach. 

			 

				Na década de 60, Alejo vem regularmente ao Rio de Janeiro para visitar sua mãe e seu irmão. Durante essas temporadas, o artista faz retratos de diversas personalidades brasileiras e suas famílias. Entre elas: José Carlos Fragoso Pires (23 retratos!), Beatrizinha Monteiro de Carvalho, Adelaide de Castro e suas filash, Diva Leite Garcia e família e o comandante Fernando Frota, entre outros.

			 

				Em 1971, Alejo adquire um terreno em Nova Friburgo, na região de montanhosa ao norte do Rio. Seu irmão constrói um chalé – Ibitira, nome Tupi-Guarani que significa topo da montanha – para passar férias com a Marie-Charlotte, fugindo do inverno setentrional e da canícula do Rio em janeiro.

			 

				Depois do falecimento de sua mãe (1974), Alejo retornaria mais algumas vezes ao Brasil: em 1976, para vender Ibitira; e em 1981, para pintar alguns retratos e em 1988 e 1989, como o mesmo propósito.

			 

				Em janeiro de 1977, Alejo e Marie-Charlotte se casam na capela de Ayent, no Cantão de Valais, na Suiça, rodeados de seus amigos íntimos. É a primeira vez que Alejo se casa pela Igreja.

			 

				Em 9 de maio 1978, Alejo recebe a Medalha da Cidade de Versalhes das mãos do prefeito André Damien no Centre ‘Les Nouvelles’, à rua Carnot, 45. O presidente do Conselho Geral Paul Louis Tenaillon, o embaixador Lalouette, presidente da Sociedade “Amis de Versailles” e o curador do Museu do Palácio de Versalhes, Gerald Van der Kemp Estão nessa solenidade estão presentes. 

			 

				Nos anos oitenta, Alejo e Marie-Charlotte fixaram residência na Flórida. Até o fim de sua vida ele dividiria o seu tempo entre Paris e Palm Beach. 

			 

				Alejo continua a trabalhar incessantemente. As encomendas constantes acentuam cada vez mais suas dores nas costas. 

			 

				Em 13 de setembro de 1993, ele foi hospitalizado depois de dois enfartes. Em outubro  passa por cirurgia cardíaca com três pontes de safena. Só recomeça a pintar no final de novembro. Seus últimos retratos são os de Pierre Emmanuel de Leusse e de Jean d’Oncieu de Chaffardon.

			 

				Ele falece em 23 de janeiro de 1994 aos 75 anos. 

			 

				Uma vida toda dedicada à pintura: desde a adolescência até seus últimos dias, Alejo jamais parou de pintar.

			 

			 

			UM ARTESÃO DA PINTURA

			 

				Alejo Vidal-Quadras nos deixa sua visão lucida da história da pintura.

			 

				“Desde a pré-história, a arte sempre teve sua função natural e revigorante. Desde as pinturas rupestres Altamira aos afrescos religiosos da Capela Sistina, essa evolução harmoniosa da arte na sociedade não conheceu uma ruptura, resultando em obras maravilhosas e sempre representativas de sua época. Os artistas eram considerados pelos seus contemporâneos como fenômenos naturais. Mas o caso é que o desequilíbrio aparece com a transformação dos objetivos e das aspirações humanas devido às descobertas científicas e, também, segundo aquele princípio de que um excesso suscita um oposto, por exemplo, o materialismo em contrapartida com a espiritualidade. Nesse sentido, a arte, sublimada, se transforma em mito, caracterizando uma evasão inacessível; é a época dos ídolos e dos ‘monstros sagrados’. Essa falta de equilíbrio, essa reação exagerada, só pode resultar em fatos discrepantes, efêmeros, solitários; somente alguns casos isolados nessa massa de mediocridades espantosas se sobressaem. Essa desvalorização aumentou pela venalidade do mercado de pintura.”

			 

				Quando procura definir seu trabalho, e mais especificamente o de retratista, Alejo Vidal-Quadras não se denomina artista, mas sim ‘artesão’: considera seu dom com humildade, como aquele que faz, mas não cria. Matisse já dizia no seu tempo: “Não crio uma mulher, eu faço uma pintura”.

			 

				Para o Alejo, “não existe uma única verdade na arte do retrato”. Cada artista tem sua própria linguagem. “Efetivamente, o retratista está numa relação dual  com o seu modelo, que demanda uma grande disponibilidade, escuta e concentração e, por que não, um verdadeiro compromisso”.

			 

				Para melhor captar a personalidade de seu modelo, o pintor estimula-o a falar, a fim de capturar a expressão do seu rosto, ainda que fugaz, porém verdadeira. “O retrato reflete a personalidade fora do tempo. O pintor apreende as maneiras de seu modelo, observa, analisa, se deixa impressionar, reage, descobre pouco a pouco e escolhe. Somos, antes de tudo, intérpretes”. 

			 

				Naturalmente, o artista não pode fazer uma simples imitação de seu modelo, ele deve ir além da aparência e transmitir algo da personalidade do seu personagem, inclusive, do seu comportamento. 

			 

				O que importa a Alejo é apenas a pessoa, e em cada uma ele percebe a sua singularidade – um olhar, um sorriso, uma austeridade ou uma leveza –, que ele capta conversando com seus modelos. O poeta francês Yves Bonnefoy descreve o papel do pintor: “não se limitar às aparências, mas captar o ser no seu absoluto, no seu mistério”. 

			 

				As sessões de pose são curtas, mas intensas. Uma vez que ele capta mentalmente as características de seu modelo, sua mão já desenha rapidamente, passando a impressão de grande facilidade. O momento de maior intensidade é quando o modelo vê o seu retrato: “um verdadeiro silencio como a neve que cai”. 

			 

				Alejo não hesita em viajar muito para honrar uma encomenda de retrato. “Enquanto posso, continuarei a me locomover até os modelos, mesmo se vivem muito longe, pois, para descobrir essa verdade que tenho que interpretar, nada substitui o ambiente de cada pessoa. É lá que cada um revela o melhor de si... e ao pintor”. 

			 

			 

			CIDADES, PAISAGENS E JARDINS SECRETOS

			 

				Alejo Vidal-Quadras não gosta de teorizar, no entanto, quando alguém se apressa em dar fórmulas prontas, ele aconselha aos jovens pintores: “Sejam humildes quando estiverem na frente de uma tela vazia; não retoquem um desenho com o qual vocês não estejam imediatamente satisfeitos, recomecem do zero, isso é o primordial. É preciso amar o que se faz para se dedicar de corpo e alma. Alimentem-se da pintura de outros. Para isso, visitem museus: observem tranquilamente as telas, quando sozinhos, preferivelmente pelas manhãs, na hora da abertura. Não tentem compreender a pintura dos outros. Em um museu, há duas coisas a dizer: “gosto” e “não gosto”. E sejam admiradores, sem medo e sem reticências. Também passeiem pelas ruas: vocês descobrirão verdadeiras obras de arte nas ruas e nas praças”. 

			 

				Alejo não é categórico em relação à pintura, preferia pintar. Quando da uma de suas raras entrevistas, às vezes deixa escapar uma frase que desvenda suas opiniões. Descobrimos, assim, que suas referências essenciais são Velásquez, El Greco, e Goya: “São a síntese admirável da pintura antiga e moderna. Os três reúnem as características fundamentais do pintor”.

			 

				Ele considera a pintura espanhola a melhor: “Creio que a Espanha é um país de pintores graças a esse prazer visual que nos caracteriza. O espetacular impressiona a nossa sensibilidade. A cor, a linha, o movimento têm uma importância essencial para o espanhol. Entre os pintores modernos, admiro, sobretudo, Gutierrez Solana. Uma coisa é certa, o pintor espanhol gênio, bom ou medíocre, é sempre sincero”.

			 

				Também admira Rembrandt, Grünewald, Bosch, Giotto, Bronzino, Holbein, Caravaggio, Botticelli e Rafael, e destaca: “Os três primeiros são os que mais me atraem”.

			 

				Quanto a ele, se qualifica de ‘expressionista-realista’. Suas naturezas-mortas e suas  paisagens, ricas de aspectos da tradição pictórica espanhola corroboram esta auto definição. Um exemplo disto é a Vista de Toledo, obra impregnada da atmosfera de um final de tarde árida na Castela.

			 

				Certa vez, lhe perguntam se desenvolve uma obra pessoal, Alejo Vidal-Quadras é taxativo: “Mas é claro: flores, paisagens e naturezas-mortas. Eu me descanso da pintura com a pintura. O retrato exige uma grande tensão, uma presença física e psicológica intensa. As outras pinturas me dão um momento de liberdade de espírito. Mas comigo tudo é complementar, cada forma de pintura ajuda a desenvolver a outra”.

			 

				Efetivamente, Alejo continua pintando paisagens e naturezas-mortas durante toda a sua vida. Dominique Lapierre chama a atenção sobre esse aspecto da obra do pintor na apresentação de sua exposição em Versalhes: “Vocês que irão sonhar também diante das paisagens e das naturezas-mortas do Alejo Vidal-Quadras. Saibam que essas obras são menos conhecidas porque constituem o tesouro secreto de um pintor, do qual o pôr do sol em Toledo ou uma cesta de cebolas fascinam tanto quanto os olhos de uma mulher ou o sorriso de uma criança”. 

			 

				Uma grande parte da obra de Alejo é constituída de uma série de naturezas-mortas – flores e frutas em particular – cujo relevo, pureza das linhas e o colorido brilhante seduzem o olhar. 

			 

				Alejo remonta às origens da natureza-morta na tradição holandesa do século XVII, tomando emprestados sua virtuosidade técnica, seus temas e os claros/escuros: as rosas nos copos de prata mesclam seu aveludado e a densidade de suas corolas com os reflexos ricos do metal. Cada pétala é apresentada com precisão, assim como cada nuance que a luz cria sobre os copos. Os agrumes nos copos remontam ao gosto pronunciado dos holandeses pela transparência, assim como o brio da execução e a propriedade de sugerir a luz: o contraste entre o liso do vidro e a aspereza das cascas das laranjas e dos marmelos são testemunhas. 

			 

				Em algumas telas, ele escolhe apresentar flores e frutas isoladas num nicho ou na beira de uma mesa, na mesma altura do olhar, recurso que deu celebridade as obras de Jean-Batiste-Siméon Chardin. Em outras telas, aflora a tradição de Cézanne: a pincelada mais larga, mais visível, que acentua o estilo. Mas seja qual for a referencia escolhida, a intenção de Alejo é sempre a mesma: explorar amplamente os recursos volumétricos, táteis, cromáticos e luminosos, próprios das flores e frutas. 

			 

				Sua arte é diversificada, um verdadeiro prazer infinitamente renovado a cada olhar.

			 

			 

			CARICATURAS

			 

				Como Alejo explica à revista Vogue, “a caricatura é a consequência lógica da pintura de retratos. De fato, cada retratista sente uma verdadeira necessidade de síntese. Um pouco de humor com algo de travessura destacará os traços faciais e corporais mais característicos, o que dá um verdadeiro prazer ao olhar do pintor, cuja mão se deixa levar por grandes traços rápidos. Pessoalmente, não consigo resistir a esse prazer, é como um descanso, uma respiração. Na tranquilidade do meu atelier desenho de memória minhas vítimas exagerando certos traços da pessoa, porém sem atingir a sua dignidade. É provavelmente meu lado travesso e também uma válvula de escape à concentração necessária para o trabalho de retratista. É um equilíbrio”.

			 

				Vários críticos sobressaltam esse aspecto do talento de Alejo Vidal-Quadras: sua memória e sua facilidade prodigiosas. “O olho rápido, a mão ágil, o espírito agudo e o sentido de humor que vai até o limite da maldade, o que mais é necessário para fazer da caricatura uma arte? Quando o caricaturista é um homem do mundo, seu traço adquire a conotação da verdade, o que o transforma em testemunha do seu tempo. Alejo Vidal-Quadras, armado de sua pluma, escrevia à sua maneira a crônica do seu tempo”. 
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